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Teletrabalho

Reivindicações:

› Controle e cumprimento da jornada

› Respeito ao direito de desconexão 
(refeições, intervalos regulares, fi nais de 
semana etc.)

› Móveis que preservam a saúde

› Pagamento da ajuda de custo para cobrir 
despesas com luz elétrica, internet, gás etc.

A questão do teletrabalho 
foi o primeiro ponto a ser 
negociado pelo Comando 
Nacional dos Bancários com 
a Fenaban. O Comando 

já havia negociado um acordo inicial 
com os bancos no início da pandemia, 
para garantir condições mínimas 
de segurança para que a categoria 
trabalhasse em suas casas, sem a perda 
de direitos ou de remuneração.

Cerca de 300 mil bancários chegaram a 
trabalhar em casa. Os bancos também 
assumiram o compromisso de não 
realizar demissões durante a pandemia, 
acordo descumprido posteriormente 
por algumas instituições.

Os representantes da Fenaban 
disseram que não havia consenso 
entre os bancos sobre o tema, o que 
impossibilitava uma negociação. O 
tema foi tratado em acordos específi cos, 
com negociações em cada banco.
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NALUTACOMVOCÊ#

Saúde e

A negociação sobre saúde e condições 
de trabalho teve por base a Consulta 
Nacional feita este ano com cerca de 30 
mil bancários.

A questão da defesa da saúde no trabalho 
apareceu em diferentes perguntas. Os 
consultados apontaram quantos impactos 
quiseram.

de trabalho
condições

54,1%
Mais da metade dos entrevistados disse 
ter cansaço e fadiga constante.

51,6%
Disseram ter crise de ansiedade.

42,3%
Convivem com a desmotivação e a falta 
de vontade de trabalhar.

39,3%
Disseram ter dificuldade para dormir, 
mesmo aos finais de semana.
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Igualdade

A categoria conseguiu conquistas importantes 
em lutas por igualdade, entre elas a realização 
do Censo da Diversidade, que teve três edições, 
em 2009, 2014 e 2019. Esses censos expuseram 
a desigualdade nos bancos. Entre os grupos 

mais discriminados estão mulheres, negros, homossexuais 
e pessoas com defi ciência (PCDs). O Comando Nacional 
defendeu o fi m da discriminação e a igualdade de 
oportunidades no ambiente de trabalho.

oPortunidades
de

Os profi ssionais LGBTQIA+ não assumem sua orientação sexual ou 
a identidade de gênero, segundo pesquisa da própria Federação 
Brasileira dos Bancos (Febraban). 

Essa é a porcentagem 
de negros em cargos de 
diretoria nas instituições 
bancárias, mesmo sendo 
maioria na população 
brasileira.

É essa a remuneração 
média dos bancários 
negros na comparação 
com o que é pago aos 
brancos.

Essa é a 
porcentagem que as 
mulheres bancárias 
ganham a menos 
do que seus colegas 
homens.



Revista dos Bancários17 Jan/2021
Revista dos Bancários17 Jan/2021

Respostas

Apresentadas as 
reivindicações da 
categoria, a Fenaban 
apresentou propostas 
com retirada de direitos e 

perdas de conquistas dos bancários. 
Ofereceram reajuste salarial zero, 
sem aumento real e sem correção da 
infl ação. Também propunham reduzir 
a PLR em até 48% e a gratifi cação de 
função de 55% para 50% do salário.

Inspirados na postura do governo 
Bolsonaro, de ataques aos direitos 

dos trabalhadores, os representantes 
dos bancos também defendiam o fi m 
da 13ª cesta.

De acordo com cálculos do Dieese, 
com as propostas iniciais da Fenaban, 
o salário médio do bancário teria 
uma perda anual de R$ 13.282,57, 
levando-se em conta as reduções 
da gratifi cação de função, da PLR e a 
perda da 13ª cesta. Só o reajuste zero, 
já representaria uma perda de 2,65% 
nos salários.

Fenabanda

NALUTACOMVOCÊ#

CONTRAMETASABUSIVAS#
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A proposta de reajuste zero foi a 
gota d’água para desencadear a 
reação dos bancários. No sábado 
(22 de agosto), um dia após os 
bancos apresentarem a vergonhosa 
proposta de ajuste zero, a categoria 
realizou carreatas em várias cidades 
do país, além de manifestações e 
outros atos de protestos.

As negociações prosseguiram pelo 
fim de semana. Primeiro, a Fenaban 
recuou em sua proposta de acabar 
com a 13ª cesta. Uma nova proposta 
de PLR ainda mantinha perdas para 
a categoria, embora menores. O 
Comando Nacional dos Bancários 
convocou a categoria a realizar 
assembleias e plenárias em todos 
os sindicatos para mobilizar os 
trabalhadores e organizar atos de 
protesto para pressionar a Fenaban 
a atender às reivindicações.

Reação
categoriada
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recua
Fenaban 

EMPREGO E#
GARANTIADEDIREITOS#

Após a reação da categoria, no 
dia 26 de agosto os bancos 
recuaram. Desistiram de mexer 
na regra da PLR e ficou mantida a 
parcela adicional, que é de 2,2% 

do lucro líquido sem alterar a regra. Porém, 
os representantes dos bancos insistiram no 
reajuste zero para 2020.

A Fenaban recuou uma segunda vez e 
apresentou uma nova proposta ao Comando 
Nacional dos Bancários no dia 28.

Para 2020, ficou estabelecido um reajuste 
salarial de 1,5%, mais um abono de R$ 2 mil. 
Verbas como vale refeição, vale alimentação, 
auxílio 13ª cesta alimentação, auxílio creche, 
auxílio babá e outros foram corrigidos pela 
inflação (INPC). Na PLR, os valores foram 
corrigidos este ano pela variação da inflação 
pelo INPC.

Para 2021, haverá reajuste integral da 
inflação (INPC) e ganho real de 0,5%, tanto 
nos salários, quanto na PLR e demais direitos 
econômicos estabelecidos na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT).
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Resultado
negociações

das

Todos os direitos da Convenção Coletiva de 
Trabalho foram mantidos.

Reajuste
Proposta inicial: Fenaban propôs reajuste zero.

Proposta fi nal para 2020:
Reajuste de 1,5% para salários + abono de R$ 2 mil para 
todos, que garante, em 12 meses, valores acima do que 
seria obtido apenas com a aplicação do INPC para salários 
até R$ 11.202,80, o que representa 79,1% do total de 
bancários (isso já considerando o pagamento de 13°, férias 
e FGTS). Reajuste pelo INPC para VR, VA, auxílio creche/
babá, valores fi xos e tetos da PLR.

Proposta fi nal para 2021:
Reposição da infl ação + 0,5% de aumento real para salários 
e demais verbas, como VA, VR, auxílio-creche, valores fi xos 
e tetos da PLR.

Como começou:
Fenaban queria redução da PLR em até 48%

Proposta fi nal:
Mantida a regra atual da PLR e corrigidos os valores fi xos pela 
infl ação (INPC 2020).

PLR
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ULTRATIVIDADE#

#

Gratifi cação
de função Todos os direitos previstos na CCT por dois anos também valem 

para esses trabalhadores que estiverem em teletrabalho.
Quem estiver em teletrabalho, permanecerá enquanto a 
pandemia perdurar.

Não conseguimos evoluir para uma cláusula especifi ca na 
Convenção sobre os demais pontos que reivindicamos, mas 
conseguimos compromisso de alguns bancos de negociar 
o home offi  ce com garantia de respeito à jornada; móveis 
adequados; fornecimento de equipamentos; ajuda de custo etc. 
Em breve anunciaremos.

Os bancos queriam reduzir o 
percentual de gratifi cação de função 
de 55% para 50% dos salários. 
Após a negociação foi mantida 
a gratifi cação de função sem 
alterações.

Home offi  ce

Cesta de Natal:
Proposta inicial: extinção
Proposta Final: Aumentou de R$ 636,17
para R$ 653,52(INPC)

Auxílios
Auxílio creche/babá:
Proposta inicial: reajuste zero
Proposta Final: Aumentou de R$ 488,61 para R$ 502,00 (INPC)

Auxílio-refeição:
Proposta inicial: reajuste zero 
Proposta Final: Aumentou de R$ 807,40
para R$ 829,52(INPC)

Auxílio-alimentação:
Proposta inicial: reajuste zero
Proposta Final: Aumentou de R$ 636,17 para R$ 653,52(INPC)

Aprovação
Apurados os votos de 89 sindicatos da categoria, que fi zeram a votação pelo sistema digital disponibilizado pela 
Contraf-CUT, a proposta acordada entre o Comando Nacional e a Fenaban obteve aprovação de 93%. As assem-
bleias também apuraram a aprovação dos acordos específi cos fi rmados na negociação com os bancos públicos. 
Funcionários do Banco do Brasil registraram índice de 83,68% de aprovação. Na Caixa Econômica Federal, a 
aprovação foi de 70,82%; no BNB, de 88,86% e no Banrisul, de 94,44%.
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Bancos
públicos

Os Acordos Coletivos de Trabalho (ACTs) 
firmados com as direções do Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Federal, do 
Banco do Nordeste do Brasil, do Banco da 
Amazônia, do Banco do Pará e do BNDES 
foram uma vitória em um momento em 
que o governo federal impõe reajuste 
zero de salários e a perda de direitos 
conquistados pelos trabalhadores das 
empresas estatais.

Caixa
O ACT dos empregados da Caixa garante, 
pelos próximos dois anos, todos os direitos 
do ACT anterior. Entre outros pontos, foi 
mantida a PLR Social, mesmo com a trava 
imposta pela Secretaria de Coordenação 
e Governança das Empresas Estatais 
(Sest), assim como o Saúde Caixa Para 
Todos, quebrando a regra do teto de 6,5%, 
que havia sido inserida no estatuto da 
Caixa em 2017, e mantendo o modelo de 
custeio baseado no pacto intergeracional, 
mutualismo e solidariedade.

Banco do Brasil
A representação dos funcionários 
conseguiu evitar a redução do percentual 
de 4% para 2% do lucro líquido distribuído 
no programa próprio de PLR. A redução 
causaria uma perda de 47% no valor a 
ser recebido pelos funcionários. Também 
conseguiu evitar a redução de três para 
apenas um ciclo avaliatório do Programa 
de Gestão de Desempenho (GDP). A 
mudança facilitaria o descomissionamento. 
Todos os direitos da Convenção Coletiva de 
Trabalho e do Acordo Coletivo de Trabalho 
foram mantidos.

Demais bancos públicos
Numa conjuntura de ataques aos 
direitos dos trabalhadores e tentativa 
de desqualificação do funcionalismo, as 
negociações também foram duras nos 
bancos do Nordeste, do Pará, da Amazônia 
e nos demais bancos públicos. Para se 
ter uma ideia, no BNDES, o acordo só foi 
aprovado no dia 11 de dezembro, depois 
de intermediação do TST nas negociações. 
Mas, ao final das negociações, os direitos 
estabelecidos na CCT e nos ACTs foram 
mantidos.

NALUTACOMVOCÊ#

Negociações nos
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Todos
Os valores referentes aos reajustes de salários, vales e da 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR) darão uma 
injeção de R$ 8.098.464.934,10 na economia, de acordo 
com levantamento do Departamento  Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). Somente 
a PLR dará um incremento de R$ 6.211.796.397,21 na 
economia. O reajuste salarial, incluíndo o abono, vai 
implicar na injeção de outros R$ 757.064.915,60.

Com isso, o acordo dos bancários vai ajudar toda 
a economia brasileira. Restaurantes, lanchonetes e 
supermercados de todo o país terão um alívio com 
a injeção de outros R$ 223.047.621,29, referentes ao 
reajuste dos vales refeição e alimentação.

“Quando o trabalhador ganha, toda a sociedade ganha. 
Com esses valores, os bancários vão consumir, vão 
reformar suas casas, vão pagar suas dívidas, o comércio 
vai vender. Ganha a economia e ganha o governo, que 
arrecada mais, quando a economia gira”, afirmou a 
presidenta da Contraf-CUT, Juvandia Moreira.

ganham
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A força

Em meio à pandemia e à crise econômica, algumas 
categorias tiveram perdas nesse segundo semestre 
de 2020, em suas campanhas salariais.

A categoria bancária mostrou sua força na unidade. 
Soube criar novas formas de organização, com massivas 
assembleias virtuais. Quando a negociação atravessava 
momentos críticos, soube também se mobilizar, indo às 
ruas em carreatas, concentrações nas portas das agências e 
mesmo com tuitaços, que registraram a força das bancárias e 
bancários de todo o Brasil.

A manutenção dos direitos e a defesa de nossos salários é 
um resultado positivo. Mais uma vez, a categoria bancária 
mostrou sua força, por meio da mesa única de negociações, 
com bancos públicos e privados, que é uma característica 
marcante da categoria e exemplifica a unidade.

unidade
da
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